
IntroduçãoA proposta de refletir sobre o atraso de linguagem vai ao encontro de uma tarefa importante do fonoaudiólogo, porque implica a repetição de uma mesma questão que está sempre a re-tornar no campo da clínica: o estatuto do patológico. No campo da linguagem, a discussão determina duas considera-ções imprescindíveis: a aproximação com a lingüística e a concepção de linguagem assumida pelo clínico. Arantes (1998) destaca a necessária aproximação da fonoaudiologia com a lingüística como condição obrigatória e ética, já que a linguagem é o objeto definidor da lingüística e também da fonoaudiologia. Além disso, conceber o que pode ser �sintomático�, �desviante� ou �estranho� na linguagem depende da posição teórica assumida pelo fono-audiólogo, porque isso é resultado do 
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lugar de onde se observa o fenômeno. A importância da teorização sobre a linguagem é necessária para que não sejam feitas aproximações descuidadas e certa colagem de linhas argumenta-tivas incompatíveis. Neste trabalho, pretende-se cotejar os pontos de vista inatista e interacionista em aquisição da linguagem para refletir sobre o atraso de linguagem a partir de um caso clínico.O atraso ou retardo de linguagem aparece como um rótulo para designar casos descritos como specific language 
im pairm ent, em que a perturbação de linguagem não pode ser atribuída à deficiência física, mental ou à privação ambiental (BISHOP, 1992).Zorzi (2002, p. 67), do ponto de vista cognitivista, faz uso da faixa etária e da cronologia do desenvolvimento quando define o termo �distúrbio de linguagem�, afirmando ser este um �comprometimento no curso evolutivo de aquisição da linguagem�. Dentre esses distúrbios, o que mais afeta as crianças pequenas são os �atrasos de aquisição da linguagem�. Para o  autor, as crianças que apresentam condições evolutivas favoráveis tendem a adqui-rir linguagem no decorrer do segundo ano de vida, entre um e dois anos de idade. Porém, notam-se diferenças quanto à época em que as crianças começam a utilizar a linguagem. Um possível atraso só será considerado, clinicamente, como patológico depois de ter sido ultrapassada a idade em que comumente as crianças adquirem linguagem. Na visão de Zorzi, parece interessante a distinção entre aquisi-

ção e uso da linguagem já que se pode relacionar a esses dois aspectos a refle-xão sobre algo que seria da competên-cia ou da performance no que tange ao quadro em questão. Entretanto, essa discussão não é ampliada pelo autor na medida em que seu referencial teórico não contempla essa visão. Já Cupello (1994, p. 91) define o atraso de linguagem como sendo �uma ausência, dificuldade ou transtorno na aquisição e desenvolvimento dos aspectos prosódicos, semânticos e sin-táticos da língua�. A autora identifica crianças portadoras de atraso de lin-guagem por apresentarem articulação pobre, vocabulário deficiente para sua idade, dificuldades na estruturação de sentenças e dificuldades em orga-nizar o pensamento. Aqui o atraso de linguagem fica caracterizado por uma mescla de comprometimentos que não necessariamente especificam a linguagem, incluindo problemas ar-ticulatórios. Além disso, parece que a linguagem da criança é dada a partir de certo padrão esperado da gramática adulta. Parece vago também afirmar certas dificuldades em organizar o pensamento, já que estas podem ser justamente a expressão da dificuldade de linguagem, que, obviamente, pode comprometer �externamente� a orga-nização do pensamento.Percebemos que, nas definições apre-sentadas até então, o termo �linguagem� é utilizado de forma global e não fica claro o que se entende como �não-surgi-mento da linguagem�. Seria algo como nenhuma manifestação lingüística por parte da criança? Quando o problema é 
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abordar os fatos desviantes nas produ-ções de crianças, de fato, não se atinge a distinção entre normal e patológico.Por outro lado, o trabalho de Bates et al. (1995) sustenta que há diferenças individuais significativas de ritmo do desenvolvimento da linguagem, tanto no que diz respeito à produção ou à compreensão lexical, quanto no que se refere à aquisição da gramática. Diante das colocações desses autores, poderíamos supor que as crianças com ritmo acentuadamente lento seriam classificadas em quadros patológicos de �atraso de linguagem�. M as não parece ser esse o caso, já que, para os autores, as crianças mais lentas são chamadas de late talkers, e isso não parece atingir a categoria patológica de atraso de linguagem. O estudo re-gistrou que apenas metade delas, cerca de 40% a 50%, apresenta diferenças individuais dentro do patamar de de-senvolvimento considerado normal;  a outra metade permanece em �atraso no desenvolvimento de linguagem�. M as esse resultado que parece moda-lizar as diferenças individuais em dois grupos e diluir as alegadas diferenças individuais significativas não esclarece o que ocorre na fala dessas crianças. Bates et al. mostram apenas que certas crianças ultrapassam o atraso previsto nas diferenças individuais e outras não, ou seja, parece haver um atraso �aceitável� e outro não.  Tanto no trabalho de Bates et al.  (1995) quanto naqueles apresentados anteriormente, o que se vê é uma su-posta continuidade entre o normal e o patológico, já que a diferença colocada 

por eles parece ser apenas temporal e estaria referida ao ritmo do desen-volvimento. Entretanto, os autores não fixam limites nesse contínuo nem afirmam o momento ou os critérios que definiriam a passagem de uma criança considerada �falante tardio� para a categoria de �falante patológico�. Esse aspecto dá sinal da dificuldade de se distinguir entre normal e patológico. O critério puramente cronológico, que considera a idade da criança como único parâmetro, não é suficiente para isso. Quando se faz a relação entre a emergência de componentes gramati-cais específicos e a idade da criança, gera-se uma composição duvidosa, nas palavras de Arantes (1998), entre �atraso�, que remete à noção de desen-volvimento e, portanto, à psicologia, e a de �emergência de componentes�, que leva ao inatismo. Além disso, como o foco dos autores incide sobre o ritmo do desenvolvimento, eles não podem discernir sobre a natureza dos erros e das diferenças que efetivamente ocor-rem nas falas das crianças.Canguilhem (1990) afirma que, se a diferença entre normal e patológico é traçada no interior de uma suposta continuidade, isso significa que é uma diferença medida em termos quanti-tativos. Com base nesse pensamento, o patológico seria a expressão pertur-bada de um estado de normalidade. Entretanto, se há diferenças individuais significativas na aquisição, tal fato seria suficiente para romper com certo padrão de normalidade. Portanto, vemos que, ao assumir um padrão para aquisição de linguagem, 
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assume-se também esta ou aquela concepção de linguagem, e isso impli-ca também o modo como será visto o atraso. Assim, entender os pontos de vista teóricos com base na lingüística parece ser uma condição necessária para a reflexão sobre o tema deste trabalho.O inatismo e o interacionismo1A teoria inatista em aquisição da linguagem concebe a linguagem como uma capacidade inata. Para Chomsky, todos os seres humanos são dotados de uma faculdade de linguagem que independe de mecanismos gerais de inteligência. A partir desta faculdade, o sujeito humano, então, adquire uma dada língua ou línguas. No processo de aquisição, a faculdade de linguagem passa por mudanças de estado � passa de um estado inicial (S0) a um estado L (particular), seguindo princípios gerais e uma faixa de variação de parâmetros � em função da interação com o meio ambiente que será o provedor das in-formações necessárias para ativá-los (LOPES, 2003). Lopes (2003) afirma que a facul-dade de linguagem é um componente da mente dedicado à linguagem que interage com sistemas de performance. A autora acrescenta que a faculda-de de linguagem possui, então, dois componentes: o sistema cognitivo e os sistemas de performance com os quais interage por meio dos níveis de repre-sentação lingüística e onde a sintaxe é 

o elemento de intermediação entre as interfaces, mais especificamente, entre som e significado, ou seja, fonologia e semântica. Assim, para Chomsky (1988 apud LOPES, 2003 p. 103) �uma pessoa que fala uma língua desenvol-veu um certo sistema de conhecimento, representado de alguma forma em sua mente e, em última instância, no cé-rebro em alguma configuração física�. Chomsky acrescenta que, mesmo em níveis baixos de inteligência ou em níveis patológicos,2 é possível encon-trar certo domínio da linguagem, isto é, conhecimento de certas medidas sintáticas, como a presença ou não de certas categorias funcionais da língua. Portanto, podemos pensar que o fun-cionamento da linguagem num quadro de atraso pode ser entendido como alguma alteração no funcionamento mental. Assim, o problema é de com-petência e, nesse sentido, o atraso de linguagem envolveria a não-aquisição de um dado conhecimento gramatical/sintático, ou ainda, o problema pode ser de performance e envolve a produ-ção ou a compreensão do conhecimento gramatical, isto é, o conhecimento, neste caso, existe e foi adquirido, mas o problema está em seu uso. Vale destacar que os objetivos desse modelo teórico não são relacionados à clínica da linguagem, e, sim, à descri-ção das línguas e à explicação de como estas são adquiridas. Entretanto, as formulações chomskyanas podem pro-ver certas explicações sobre o funciona-mento da linguagem desde o lugar da sua objetivação, ou seja, desde que esta seja tomada como um instrumento que 
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expressa conhecimento internalizado da língua. Supostamente, a criança é, a um só tempo, o sujeito e o objeto da aquisição de linguagem, já que a faculdade da linguagem está nela como virtualidade genética. Na visão inatista, o desenvolvimento de linguagem segue uma seqüência de estágios de desenvol-vimento sintático que obedecem a uma hierarquia de complexidade crescente, comuns a todas as crianças, as quais de modo muito rápido, vão agregando qualitativamente novas estruturas lingüísticas (CRAIN; LILLO-M ARTIN, 1999).3 Assim, o atraso de linguagem também pode ser entendido como desvio ou perturbação de um estado de norma-lidade em relação a esses estágios, o que colocaria o fator tempo como diferencial entre o normal e o patológico.Para o derativismo, o cerne do pro-blema de gefinição quanto ao atraso de linguagem está na explicação quanto a sua relação apenas com a performance ou apenas com a aquisição do conhe-cimento propriamente (competência), ou, seja, se o atraso de linguagem é um problema interno (língua-I) ou externo (língua-E). Para afirmar o problema como externo apenas é preciso que se mostre que o conhecimento, está lá, embora não seja utilizado por alguma razão; porém,  se o problema é com a faculdade da linguagem, é preciso ex-plicar por que há o atraso e se, de fato, a sintaxe é adquirida na sua totalidade ou se a aquisição nunca é completa. Para Hammann (2003), em casos de SLI  �children show parallel but delayed development [...]� (p. 91). Os resultados do trabalho da autora são interessantes, 

porque tocam no problema de definição do atraso. Crianças típicas adquirindo o francês adquirem primeiro os clíticos de sujeito do que os de objeto; passam também por um período de queda do determinante (fenômeno que também ocorre no português brasileiro assim como em algumas outras línguas, con-forme Lopes (2003), Schaeffer (1997), entre outros). Hammann estudou crian-ças típicas e com SLI (estas entre 3:10 e 7:11 anos) e mostrou que, assim como as crianças típicas, as com SLI apre-sentavam, inicialmente, a queda dos determinantes e não usavam clíticos. Ao longo do tempo, os clíticos de sujeito surgiram e houve um enorme decrésci-mo na queda de determinantes � daí a afirmação de que o desenvolvimento entre essas populações é paralelo, mas é tardio em crianças com SLI. Contudo, os resultados desse trabalho mostram que os portadores de SLI nunca adquiriram os clíticos de complemento. Assim, se os clíticos são um problema na aquisi-ção típica, e entram mais tardiamente na fala da criança (estão lá em torno dos três anos de idade), nos sujeitos com SLI são muito pouco utilizados ou nunca. Parece, então, que há �lugares� específicos na sintaxe das línguas em que o �atraso� é mais sentido. Então, como continuar chamando de �atraso� algo que pode nunca vir a existir numa dada gramática, ou seja, nunca vir a fazer parte da competência de um falante? De fato, o inatismo ain-da não pode formular essa resposta.Por outro lado, do ponto de vista da teoria interacionista, a aquisição da linguagem define-se pelo processo de 
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mudança de posição numa estrutura cujos pólos são o outro, a língua e o próprio sujeito. A noção de estrutura, segundo De Lemos (2001), repele a idéia de ordenação em estágios e sua superação, deslocando a noção de mu-dança para a de dominância de um dos pólos numa determinada posição. Pode-se, então, conceber a linguagem como um funcionamento que captura e que é condição para a subjetividade sendo a interação o m odus operandi do processo de aquisição. Nesse pro-cesso, opera-se a transformação de um não-falante em falante, o que implica mudanças tanto do ponto de vista lin-güístico quanto subjetivo. Conforme De Lemos (1997), em virtude, mesmo, da heterogeneidade que se vê na fala da criança, não se pode estabelecer um processo progressivo de aquisições categoriais, previsível e cumulativo, que culminaria num estágio final, completo. Isso porque, na visão intera-cionista, a categorização não é prévia,  estabelecendo-se no próprio jogo combi-natório no ato da enunciação, jogo que é governado pelas leis da língua. De Lemos (1995) afirma que há di-ficuldade de se estabelecer um padrão na medida em que, em sua natureza, a aquisição da linguagem é constituída pela heterogeneidade da produção das crianças; assim, o processo de aquisi-ção da linguagem não é considerado ordenado e homogêneo. Dessa forma, o atraso de linguagem precisa ser in-vestigado em sua singularidade. De Lemos qualifica a fala da criança como estranhamente familiar à dita língua do adulto, porque, como diz a autora, 

vê-se nela uma rede articulada que não faz sistema, mas que expõe uma sistematicidade fugidia. Para Lemos (1994), os erros não são reduzidos à violação da norma, são interpretados como possíveis efeitos no funcionamento da língua. Pensar sobre o atraso de linguagem segundo esse ponto de vista teórico, então, deve le-var a se considerar a heterogeneidade da fala da criança e o estranhamento produzido por esta no outro. Benine (s/d) afirma que, se a aquisição da lin-guagem trata de mudança de posição do sujeito na língua, pode-se também pensar que, no atraso de linguagem, algo dessa mudança não acontece ou acontece de um modo particular. Rubino (2001), a esse respeito, sintetiza essas questões afirmando que, do ponto de vista da clínica fono-audiológica, a existência de �falantes tardios� introduz um problema de decisão quanto à definição do que seja um processo mais lento de aquisição da linguagem com suas variações in-dividuais, ditas �normais�, ou de uma condição que já se configura como uma patologia de linguagem. O atraso de linguagem deve ser assumido no campo da clínica como uma questão teórico-clínica para que as diferentes teorias em aquisição da linguagem possam ser interlocutoras da fonoau-diologia numa relação que pressupõe afetação mútua, não apenas aplicação de conceitos. Neste trabalho, a partir de um caso clínico, faz-se, então, um gesto de interlocução. As críticas encaminhadas ao inte-racionismo colocam em questão como 
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seria possível definir o atraso se só há heterogeneidade na língua e quando não se detectam patologias de outra natureza, como um dano cerebral, de-ficiência auditiva ou deficit cognitivo.A resposta a essas críticas talvez não seja dada pelos estudos intera-cionistas em aquisição de linguagem, mas, sim, por aqueles do campo dos distúrbios de linguagem que se rela-cionam mais diretamente com a clínica fonoaudiológica. A categoria dos falan-tes tardios não se configura como uma categoria clínica, tampouco se trata de um grupo de crianças cuja norma-lidade está assegurada. Para Rubino (2001), a diferença fundamental entre um e outro grupo reside na questão do estranhamento que tal fala pode produzir no outro e que faz com que os pais apresentem uma queixa a esse respeito. Embora se trate de um lugar de significativa hesitação, pode-se dizer que o clínico acaba por produzir uma diferenciação, talvez provisória, entre o normal e o patológico em rela-ção aos falantes tardios, no momento em que ele toma (ou não) uma deter-minada criança como um paciente para a clínica fonoaudiológica.Os estudos follow-up sobre falantes tardios empregam procedimentos psi-cométricos que implicam a exclusão de dados cuja natureza é considerada menos objetiva, e não se cogita o por-quê, por parte dos pais, de decidirem atender ao chamado destas pesquisas. Atender aos chamados dos pesqui-sadores das instituições de ensino e pesquisa dessa área, quando recrutam 

participantes para seus trabalhos, já pode demonstrar a forma como os pais estão significando a fala de seus filhos, já que podem concordar em participar da pesquisa na medida em que se ques-tionam sobre o andamento da fala da criança. Será que o que levaria certos pais a se engajar em projetos dessa natureza seria certo desconforto acerca do desenvolvimento de seu filho? Ainda para Rubino (2001, p. 628), o silêncio a esse respeito cria uma homogeneidade num lugar onde a população estudada pode bem ser heterogênea.Em síntese, os procedimentos dos estudos contrastam com os procedi-mentos da clínica e, a despeito de sua heterogeneidade, o exame de lingua-gem necessariamente se articula com o procedimento de entrevista com os pais, que é o que inaugura um processo diagnóstico. Então, o procedimento do clínico inicia-se a partir de uma queixa formulada pela família sobre um pos-sível atraso de linguagem de seu filho e do pedido que esta dirige ao clínico para elucidar a questão e solucionar o problema, caso ele se confirme. As-sim, a tarefa de dizer se a linguagem de uma criança de dois anos é ou não �normal� só é possível porque é rea-lizada pelo fonoaudiólogo a partir da maneira singular como a lentidão na aquisição da linguagem é falada pelos pais dessa criança.Na tentativa de ilustrar os pontos de vista expostos até aqui e de buscar interlocução com os referenciais teóricos abordados, analisaremos alguns dados colhidos a respeito de um caso clínico.
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 Descrição do casoJ. é um menino que chega à clínica fonoaudiológica4 com três anos e sete meses de idade, acompanhado de sua mãe, cuja queixa é que seu filho de-morou a falar: �Ele não fala. Ele tem dificuldade para falar�. A mãe relata ter percebido tal fato quando a crian-ça estava aproximadamente com dois anos, no momento em que algumas pessoas começaram a lhe dizer que o menino �não era normal�. Dessa forma, a mãe começou a comparar a fala de J. com a fala de sua outra filha, quando na mesma idade deste, e verificou que tinha �algo errado�. Na entrevista ini-cial, a mãe relatou que o filho utilizava gestos para se comunicar apontando o que desejava. J. sempre freqüentou creches e, segundo a mãe, brincava com carrinhos, moto, fazia desenhos e gostava de brincar no parquinho. A avaliação da linguagem foi rea-lizada por meio de situações lúdicas, observando-se diálogo pouco fluente, estruturado principalmente pela fala do interlocutor no sentido de significar as produções da criança. O paciente apresentava também pouca intenção comunicativa, não inicializava diálogos e, na maioria das vezes, limitava-se a responder às solicitações do interlocutor. Observou-se também que J. realizava repetição das últimas palavras do enun-ciado de seu interlocutor e produção de algumas onomatopéias. Apesar de iniciar alguns segmentos de interação, denotando compreensão do contexto e da fala do outro, sua fala apresentou-se bastante ininteligível, tanto do ponto 

de vista fonético-fonológico quanto em relação a alguns aspectos pragmáticos.  Quanto aos demais aspectos de seu de-senvolvimento, não foram identificadas alterações significativas, sendo a lingua-gem o foco de atenção para atendimento. O paciente recebeu, então, a indicação de tratamento fonoaudiológico semanal por apresentar como hipótese diagnóstica �atraso de linguagem�.Com base nos episódios recortados das sessões terapêuticas apresenta-se, a seguir, a transcrição do corpus de linguagem da interlocução entre o paciente e a terapeuta, para que se possa refletir sobre alguns aspectos característicos do caso, notadamente aqueles relativos à sintaxe. Episódio 1: (criança e terapeuta conversando brincando sentados no chão, início do tratamento).(01)  T: O que você está procurando? Vâmo coloca o telhado na nossa casa?(02)  P: aqui ó (apontando para peças de montar no chão)(03)  T: a nossa casa ficou sem telhado. A gente montou, montou...(04) P: Tá qui liããu? Liããu? (05) T: Oi J?(06) P: liãu? (ficando bravo)(07)  T: Ah! Não trouxe o leão hoje. Você queria o leão? Ah! Eu não trouxe. Semana que vem eu trago o leão pra gente.(08) T: Vâmo liga pra lá? Pra deixa o leão reservado pra gente? Então vamos.(09) T: disca aí, J.(10) P: tã tã tã alô lia (discando telefone de brinquedo).(11) P: alô lia, si, to falando.. (12) T: fala com o leão.
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(13) P: liãu? Oh liãu?(14) T: oi(15) P: ta tu bem? (16) T: fala assim ó...vem segunda feira aqui.(17) P: vê tu a ba qui. Episódio 2: (terapeuta e paciente conversando sobre histórias infantis a partir de um CD e livro de histórias após quatro meses de tratamento, pa-ciente com quatro anos de idade).(01) T: qual história você quer que eu coloque? Procura aí.(02) P: coloca éééééééé ...todadinho.Colo-ca todadinho. Essa aqui ó.. (03) T: Deixa eu vê.(04) P: esse aqui aqui (apontando para a figura no livro)(05) T: como é o nome? O soldadinho o que?(06) P: do fogo. (07) T: o soldadinho (risos)..o soldadinho de chumbo.É o soldadinho de chum-bo.(08) P: aaaaa o fogo aqui o fogo.(09) T: ah! Você ta lendo.(10) P: do todadinho.(11) T: ta então coloca na do soldadinho.(12) P: todadinho du fogo. Episódio 3: (terapeuta e paciente conversando sobre histórias infantis a partir de CD e livro de histórias após quatro meses de tratamento, sessão da semana seguinte ao episódio 2). (01) T: esse pulou a janela? Eu acho que é esse que ta olhando pra cima. Você não acha?Vâmo vê do outro lado?(02) P: nãããão(03) T: não, desse lado.(04) P: não pulo, u meninu pulo a salela, 

a salela. (05) P: a tu conta (06) T: eu conto..conto a história de qual?(07) P: a do patinho(08) T: essa aqui é a história dos pati-nhos.(09) P: ah..dos patinhos, os patinhos...SI Episódio 4: (terapeuta e paciente conversando sobre histórias infantis a partir de CD e livro de histórias após quatro meses de tratamento, sessão subseqüente ao episódio 3).(01) P: sopa chopa cada um lobu. (02) T: o lobo vai assopra a casa. Como ele faz? Assim? Assim ó (assopra)(03) P: (faz gesto de negação com a cabe-ça)(04) T: não é assim?(05) P: não(06) T: como é então?(07) P: essa casa é du poquinho.(08) T: essa casa é do porquinho.é a casa de palha do porquinho.E a casa ca-aaaiiii(09) P: ah..poquinho.  (ainda na mesma história)(10) P: du poquinho(11) T: do porquinho também, mas o porquinho não ta assoprando.(12) P: olha aqui.chopo chopo chopo e a casa derrubo. Ah..bati...(bate no livro) (13) T: bate no lobo então, tem que bater no lobo. (14) P: derrubo a casa dum poquinho.Olha qui (15) T: sai lobo, né? Derrubo a casa do porquinho!(16) P: bati u lobo. 
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  Discussão  A construção da sintaxe do ponto de vista do inatismoA análise do funcionamento da linguagem de J. com base nos episó-dios anteriormente descritos permite evidenciar elementos do processo de aquisição do aspecto sintático da língua, entre outros. Do ponto de vista inatista, interessa observar se, na linguagem da criança, há ou não a presença de categorias funcionais previstas para sua idade e se, a partir disso, pode-se constatar sua competên-cia lingüística. No episódio 1,  na linha (04) � �Ta aqui liããu?liããu?� � observa-se que, sintaticamente, a estrutura é esperada com a ordem apresentada pela criança. Entretanto, é interessante observar a falta de determinante, já que a criança refere-se a um leão específico. Confor-me se vê em Hammann (2003), o uso de determinantes é oscilante nessa idade, fenômeno esse comum entre as crianças estudadas por ela, entre 3:10 e 7:11, falantes de francês, o que parece estar presente também no português brasileiro. Igualmente, na linha (06), quando a criança fala �liãu�, observa-se a ausência do determinante, embora isso não seja incomum na fala adulta quando se repete uma referência.Já na linha (11) � �alô lia, si, to fa-lando� � pode-se observar a seguinte estrutura: sujeito nulo, como na fala adulta quando se trata da primeira 

pessoa do singular, auxiliar e gerúndio, fazendo um tempo composto complexo que não costuma entrar tão cedo na fala infantil � uma forma imperfectiva, da perspectiva aspectual.A seqüência da linha (17) � �vê tu a ba qui� � é complexa e torna-se difícil de analisar no sentido de atribuir ou não alguma estrutura, sob essa fala. Se há uma estrutura, tem-se um problema com a ordem, visto que o verbo aparece antes do sujeito.5 Já no episódio 2, o que se pode observar na linha 02 é a repetição da ausência do determinante, neste caso, o artigo e a preposição, já que a histó-ria é �do soldadinho� e a criança faz a elipse do substantivo história: �Coloca éééééééé...todadinho.Coloca todadinho.Essa aqui ó�. Entretanto, observa-se a adequação da estrutura no que se refere ao uso do imperativo mais um objeto. Ao mesmo tempo, na linha 06,  pode-se observar que o que faltou na estrutura anterior (linha 02) é usado pela criança em �do fogo�, ou seja, há a presença da preposição mais um determinante definido, o que sugere que o problema não está na falta de conhecimento (competência), mas, sim, na performance do falante. Tal fato é ratificado na produção da criança na linha 12 deste mesmo episódio, quan-do se vê �todadinho du fogo�, onde há novamente um elemento nominal es-perado com o núcleo �soldadinho� e a preposição de + o fogo.No episódio 3 destaca-se a produção da criança na linha 04, quando é pos-sível observar a presença da estrutura sujeito-verbo-objeto completa, com 
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seus devidos artigos, tempo verbal e concordância adequados: � não pulo, u meninu pulo a salela, a salela�.A linha 01, do episódio 4, permite evidenciar o uso, por parte da crian-ça, de um operador semântico como �cada�, em � sopa chopa cada um lobu�. Assim como na linha 12, o dado �e a casa derrubo� pode sinalizar uma es-trutura mais formal do português que pode ter entrado na fala da criança pela via da leitura de histórias, pois apresenta uma inversão, com o objeto como tópico da estrutura, estando o sujeito vazio.  A análise da produção da criança, neste caso, do ponto de vista inatista, demonstra que J. parece apresentar, com o decorrer  do tempo, uma pro-dução de linguagem que corresponde àquela da descrição da literatura quanto ao que é comum para uma idade aproximada da sua após a in-tervenção clínica. Valian (1986 apud CRAIN; LILLO M ARTIN, 1999) es-tudou seis crianças com idade entre dois anos e dois anos e meio, falantes de inglês, tendo  encontrado em todas uso adequado das regras de estrutura da frase e de determinantes do tipo �o, um� , �meu� e �este, aquele�. Em seu estudo, quando esses apareceram, sempre apareceram no lugar certo da sentença. Nenhuma criança colocou determinantes depois de adjetivos ou nomes e nenhuma usou um determi-nante sozinho. O fato de J. ter três anos e sete meses, quando comparado à idade das crianças do estudo de Valian, poderia determinar o atraso de linguagem. 

Entretanto, se  comparado ao estudo de Hammann (2003), citado anterior-mente, poder-se-ia dizer que não há atraso, já que parece haver conversão da gramática da criança em relação à gramática adulta, ao menos naquilo que os dados podem apontar. As regu-laridades na fala da criança, em termos de estrutura e ordem da frase, são como um espelho da linguagem adulta. Por isso, nesse ponto de vista, mesmo diante de uma produção de linguagem que se encontra em ritmo lentificado diante do esperado para os estágios do desenvolvimento da linguagem, é possível perceber tais estruturas pre-sentes na fala da criança, embora seja possível também perceber determina-das categorias funcionais ausentes. Beffi-Lopes (2003), ao fazer a distin-ção dos casos que ela denomina �atra-so/retardo de linguagem� e aqueles de �distúrbio de linguagem�, afirma que o retardo é caracterizado por um atraso generalizado na aquisição e expressão de todos os componentes da linguagem, que, ao se desenvolverem, acompanham a mesma seqüência do desenvolvimento normal. Contudo, segundo a autora, no distúrbio ocorre o desvio do desenvolvimento, em que a criança apresenta uma assincronia na aquisição dos componentes da lin-guagem, ou deficits específicos num aspecto lingüístico, ou há a união de componentes com desenvolvimento normal e com atraso na aquisição. Em relação aos componentes lingüís       ticos, a autora segue dizendo que os ca-sos de distúrbio de linguagem poderiam ser caracterizados como apresentando 
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alterações fonológicas, tornando o dis-curso ininteligível. A partir dos três anos, demonstram alterações relacionadas aos aspectos morfológicos e sintáticos, como menor complexidade das sentenças e uso limitado de subordinação, omissão, ou uso inadequado de elementos gramati-cais obrigatórios, como artigos, pronomes e plural dos morfemas (BEFFI-LOPES, 2003, p. 25).Daí se justifica a dificuldade de distinção entre a categoria de falantes tardios e aquela do SLI. De qualquer modo, na análise deste caso a exis-tência de categorias frasais que ora não aparecem na fala da criança, ora aparecem, atesta que, se há problema de linguagem, este não parece ser de competência e, sim, de performance, ao menos naquilo que os excertos da gravação permitiram analisar. Para Bishop (1992), existem algu-mas hipóteses para explicar o deficit lingüístico no SLI, entre as quais, aquela relativa à alteração nos mecanismos expressivos (output disorder), a qual considera que a competência lingüísti-ca da criança está intacta, mas que ela apresenta dificuldades em transformar a informação gramatical num sinal de fala. Esta teoria considera, ainda, que a criança com este tipo de distúrbio pode apresentar imaturidade das habilidades motoras, o que dificultam a progra-mação da seqüência dos movimentos para articulação, ou a simplificação da representação fonológica das palavras durante a articulação, ou a dificuldade na segmentação fonêmica da fala, ou dificuldade no acesso para recuperação lexical, ou, ainda, redução da capacida-

de de armazenamento da memória de trabalho. Outra hipótese seria a de que 
deficits nos mecanismos neurológicos inatos especializados no processamen-to lingüístico seriam responsáveis por esse tipo de alteração na linguagem. Nas palavras de Reed (1994, p. 108), �desordens de linguagem em crianças apresentam um arranjo complexo de problemas. Crianças com desordens de linguagem, são, sem dúvida, um grupo heterogêneo.�  Em síntese, a orientação inatista, embora não relacionada a questões clínicas de linguagem, na análise deste caso permite a descrição da gramática infantil e seu desenvolvimento buscan-do uma comparação com a gramática esperada para uma certa idade, refor-çando a hipótese tanto do uso gradual pela criança de determinadas catego-rias da língua como aquela do atraso de linguagem como algo que desvia da norma em aspectos que podem ser, sob análise, especificamente pontua-dos. Vale ressaltar, entretanto, que os argumentos até aqui expostos a partir da análise do caso não permitiram de fato a distinção entre o atraso de lin-guagem e o SLI.O funcionamento da linguagem do ponto de vista do interacionismoA visão interacionista em aquisição de linguagem está em relação de ex-clusão com aquela de origem inatista, tanto porque nega a questão das pro-priedades estruturais inatas da língua como porque não foca a interação crian-
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ça/aprendiz e adulto como vértices desse processo. Nesse ponto de vista, tratar a fala da criança como evidência empírica de conhecimento resulta na eliminação disso que a própria fala da criança re-vela, a saber, que nela a língua, o outro e o próprio sujeito que emerge dessas relações estão estruturalmente vincula-dos, não são instâncias independentes, unidirecionais ou ordenáveis. A fala da criança revela um funcio-namento que comporta um contínuo escutar e reconhecer o próprio erro, conforme indicam pausas, repetições e tentativas bem ou malsucedidas de se reformular e corrigir. No movimento de reformulação da criança, parece que, além de um componente que a dirige em direção à norma da língua, como se fosse um eixo propulsor dessas refor-mulações (a partir da língua presente no outro com o qual ela interage), há uma face criativa que lhe permite dar ao que é esperado numa determinada cadeia um efeito de humor ou ironia (DE LEM OS, 2001).De Lemos (2001) alerta que a he-terogeneidade e a imprevisibilidade da fala da criança não permitem uma descrição em termos de categorias lingüísticas e que estas têm relação com a fala do outro e com a escuta da própria fala pela criança. Portanto, no interacionismo interessa pensar o processo de aquisição da linguagem como processo de mudança de posi-ção numa estrutura cujos pólos são o outro, a língua e o próprio sujeito. O funcionamento da linguagem será pensado como processo de subjetivação e inserção do sujeito na cultura.

O movimento na linguagem feito pelas crianças no processo de aquisi-ção foi descrito por De Lemos (1997) após a retomada da discussão sobre os processos metafóricos e metonímicos como mecanismos de troca. Baseada na acolhida do erro como lugar de investigação, a autora propôs três posições da relação da criança com a língua que se sobrepõem e que não correspondem a uma ordem de etapas de desenvolvimento.A primeira posição refere-se a uma fase inicial de acertos, quando a fala da criança não só consiste de fragmentos da fala do adulto como depende do reconhecimento que a interpretação do adulto faz desses fragmentos para que continuem presentes no diálogo. Nessa posição, a fala da criança está circunscrita à fala do outro. A segunda posição coincide com um momento de certa impermeabilidade da criança à correção do erro pelo adulto, no sentido de que lhe é impossível reconhecer o que, na fala do adulto, em resposta ao seu enunciado, aponta para uma dife-rença em relação ao que ela fala. Nessa posição, a criança espelha cadeias sig-nificantes ainda originárias da fala do outro, produz segmentos ora errados, ora corretos, repetindo um movimen-to da língua ao qual fica submetida, capturada. Já, na terceira posição, a criança faz um deslocamento da sua própria fala em relação à fala do outro, em que se vêem o desaparecimento do erro e a ocorrência, na fala das crianças, de pausas, reformulações e correções provocadas pelo interlocutor. Tais reformulações atestam a possibili-
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dade de reconhecimento de diferenças entre unidades que se substituem (DE LEM OS, 1997). Na análise dos episódios descritos anteriormente, observamos produções compatíveis com as três posições es-boçadas por De Lemos, como se pode constatar na linha 16 do episódio 4, com a finalização do diálogo que vai das linhas 13 a 16, onde a fala do ou-tro volta na produção da criança como espelhamento, correspondendo ao fun-cionamento da primeira posição:(13) T: bate no lobo então, tem que bater no lobo. (14) P: derrubo a casa dum poquinho.Olha qui (15) T: sai lobo, né? Derrubo a casa do porquinho!(16) P: bati u lobo. No episódio 2, podemos observar também a oscilação da produção da criança entre segmentos ora errados, ora corretos, evidenciando o funciona-mento da segunda posição referida por De Lemos, o que demonstra a captura da criança pela língua. J. omite artigos e preposições num dado momento, como se pode ver na linha 02 � � coloca éééé...todadinho.Coloca todadinho.Essa qui ó� � para, em seguida, produzir enun-ciados onde estes estão presentes, como na resposta formulada por ele na linha 06 � �do fogo� �, ou, ainda, na linha 12 � �todadinhu du fogo�. Nesse sentido, podemos observar também a produção de sentenças com a ordem inversa, o que ocorre na linha 12 do episódio 4 � �olha aqui, chopo,chopo,chopo e a casa derrubo� �, e a ordem esperada  

na linha 04, do episódio 3 � �não pulo, u meninu pulo a salela, a salela�. A fala do outro mostra-se presente nesses enunciados justamente pela alternân-cia das produções corretas e incorretas presentes na fala de J. Na interação, J. escuta do outro a produção correta, mas ao enunciar há oscilação entre aquilo que vem do outro e suas tenta-tivas; o movimento de apropriação da linguagem vai lentamente iniciando a partir desse �pseudodescolamento� da fala do outro. Por isso, a criança torna-se, de certo modo, impermeável à fala do adulto. J. alterna-se também na adequada produção fonológica da pala-vra  �assoprar� na linha 01 do episódio 4 � �sopa chopa cada um lobu�. O funcionamento da terceira po-sição é observado nas reformulações que J. faz ao longo da interlocução. A interação transcrita das linhas 06 a 09, no episódio 3, demonstra esse fato, quando, a partir da fala do outro, ele retoma a produção �do patinho� produ-zida na linha 07 e, após uma pequena pausa, reformula-se na linha 09:(06) T: eu conto..conto a história de qual?(07) P: a do patinho(08) T: essa aqui é a história dos patinhos.(09) P: ah..dos patinhos, os patinhos...SI Ao se repetir na linha  04 do episó-dio 3 em � �não pulo, u meninu pulo a salela, a salela� �, podemos perceber um certo exercício de escuta que não chega a levá-lo à reformulação correta da palavra, mas aponta para um mo-vimento de hesitação em relação a sua produção na repetição.
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Destacamos que a proposição das posições anteriormente descritas, para dar conta da estruturação da criança como falante, não deve ser ordenada como se estas fossem etapas. Elas são pensadas a partir de uma relação constitutiva do falante com a língua, com a fala do outro e seu efeito, cujo movimento da língua pode ser o de estabilização ou de ruptura e estranha-mento. Como podemos ver na análise da produção de J., estas posições se alternam em diferentes momentos, estando presentes em sua fala de modo não seqüencial.No caso do atraso de linguagem, é pertinente, nessa ótica, questionar se é justamente de uma mudança que parece não acontecer, ou acontece de modo par-ticular, de que se trata. A propósito do caso ora em estudo, podemos perceber o movimento da criança na linguagem. Evidencia-se que a criança é afetada pela fala do outro, mudando o padrão da sua narrativa, evoluindo de um padrão lingüístico mais primário para uma ou-tra posição onde produz enunciados de modo mais autônomo. Há alternância de momentos em que J. espelha a fala do outro, mas observamos que há também certa impermeabilidade à fala do outro.  Quando a terapeuta aponta com humor a nomeação do �soldadinho de chumbo�, percebe-se a associação semântica feita pela criança, já que esta não registra tal fato mantendo-se na produção �todadi-nhu du fogo�. No episódio três há indícios de reformulação quando a criança se re-pete num exercício de escuta, ao relatar a ação do menino da história, repetindo a palavra �janela�. Notamos que esses 

movimentos realizados pela criança na linguagem vão se sobrepondo, demons-trando sua captura pelo funcionamento da língua.As seqüências observadas no epi-sódio quatro apresentam um efeito de maior autonomia do sujeito no discur-so. Observamos também que o sujeito, neste episódio, coloca-se de modo mais ativo no discurso, produzindo maior interpretação acerca do contexto da interlocução, posicionando-se em rela-ção ao mesmo quando se manifesta a respeito da queda da casa do porquinho e da atitude do lobo:T:  essa casa é do porquinho. É a casa de palha do porquinho.E a casa caaaaiiiiP:  ah..poquinho.P: olha aqui.chopo chopo chopo e a casa derrubo. Ah..bati...(bate no livro)A análise da produção da criança com base no viés interacionista per-mite depreender o modo como ela está estabelecendo sua relação com a lín-gua. Trata-se, então, de algo que não se aprende, mas de algo que acontece; de algo que não se ensina, pois o que está em questão é um funcionamento. Como terapeuta, o fonoaudiólogo, su-gundo uma concepção interacionista, ainda que afetado pela fala da criança, coloca-se como intérprete desta. De Vitto e Arantes (1998) afirmam que tal interpretação pode quebrar o que apri-siona o sujeito em seu sintoma na lin-guagem para que sua fala possa voltar a passar pela linguagem do outro, pela perspectiva estruturante dessa fala. O trabalho da interpretação e a captura 
302

Desenredo, Passo Fundo, v. 2, n. 2, p. 288-306, jul./dez. 2006



do sujeito pela linguagem ocorrem num processo particular que nada tem a ver com uma sucessão de etapas cro-nológicas e, sim, com a constituição de formas e sentidos na e pela linguagem. É na interlocução que os segmentos da fala da criança vão ser espelhados com diferença e colocados numa estrutura. Benine (s/d)  afirma que isso é que faz com que a mobilidade seja estrutural, ou seja, há um limite: qualquer coisa não pode entrar em qualquer lugar, essa é a lei da língua.Por fim, a visão interacionista, em aquisição da linguagem, afiança o estatuto do atraso de linguagem como um funcionamento particular em meio ao funcionamento geral da linguagem. Permite também a compreensão daqui-lo que é singular e insólito, reconhe-cendo a heterogeneidade dos efeitos da fala das crianças, que, submetidas ao funcionamento da língua, não se-guem uma homogeneização no uso de categorias e etapas cronológicas de desenvolvimento. A distinção quanto ao estatuto pa-tológico deste caso pode ser atribuída ao fator apontado por Rubino (2001) que diz do estranhamento produzido pela fala da criança nos pais. O argu-mento de que dados relativos à posi-ção dos pais seriam demasiadamente subjetivos não é suficiente, visto que, mesmo nos estudos follow-up, eles são solicitados a relatar o que a criança já produz ou compreende, ou seja, se os pais precisam relatar o que a criança produz ou compreende, isso passa pela sua interpretação (entre outros estu-dos: W EISM ER, M URRAY-BRANCH 

e M ILLER, 1994; THAL, TOBIAS; M ORRISON, 1991; PAUL; ALFOR-DE, 1993), O modo como o discurso da família de J. enuncia sua linguagem aponta para uma queixa que solicita do fonoaudiólogo a elucidação da pergun-ta: é ou não patológico? Acredita-se que muitas vezes, de pronto, essa resposta não é possível, sendo necessário acom-panhar a criança para que se possa fazer tal distinção. A interpretação inicial atribuída a esse caso, a partir do discurso da mãe nas entrevistas iniciais, aponta para uma posição de risco para a linguagem em que se en-contrava essa criança, e é em função dela que uma intervenção terapêutica pode ser indicada.Entretanto, ainda que assim seja, parece que a teoria interacionista não dispõe de elementos conclusivos para a distinção entre os quadros em questão neste trabalho sem o auxílio da clínica. Porém, ao acolher o erro e a singularidade em seu arcabouço teórico, é possível pensar a particularidade do funcionamento do atraso de linguagem. Se há um limite tênue entre um funcio-namento de linguagem dito normal e um outro patológico, parece que a teoria interacionista consegue dialogar com a clínica para permitir tal distinção, já que a análise de linguagem strictu 
sensu não dá conta do sujeito que se apresenta na clínica porque não fala ou fala mal.Considerações finaisO gesto de interlocução estabelecido por este trabalho pretende reforçar o 
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compromisso assumido entre fonoaudió-logos e lingüistas, os quais têm aponta-do para a relevância e a necessidade de uma reflexão que abra caminho para o entendimento dos acontecimentos lingüísticos da clínica fonoaudiológica assumidos enquanto efeitos das leis de funcionamento da linguagem. Refletir sobre o atraso de lingua-gem, embora seja uma questão clíni-ca, pressupõe a impregnação de uma teoria de linguagem que suporte a escuta e a prática do fonoaudiólogo, permitindo uma apreensão particular da fala do paciente. Assim, escolher o ponto de vista determina a natureza do fenômeno observado, como se pode ver neste trabalho.Entretanto, concordamos com An-drade (2001) quando afirma que parece ser necessário ultrapassar a carac-terização da fala patológica de um procedimento meramente descritivo da superfície da fala em direção a um procedimento explicativo-interpre-tativo que implique os mecanismos subjacentes ao funcionamento da linguagem e os produtos e efeitos que dele emergem. Falantes tardios ou atraso de lin-guagem? Surpreende que uma mesma fala de uma criança possa produzir efeitos extremamente diferentes e até paradoxais. Lier de Vitto e Arantes (1998), ao tratar da heterogeneidade dos efeitos da fala da criança, adver-tem que o efeito maior produzido por elas vai justamente na direção do corte entre o que é normal e patológico. Para as autoras, tal efeito não pode ser, de forma alguma, apreendido numa 

análise lingüística strictu senso. Cabe, portanto, destacar que um dado clínico não é aquele registrado e transcrito para análise e para efeito de uma escrita teórica. Embora essa escrita possa dizer algo dele, não o diz todo. Um dado clínico excede a escrita por-que a linguagem, enquanto aconteci-mento, não pode ser transcrita em sua totalidade; há sempre um impossível inscrito nela, já que é sempre opaca, não transparente. 
AbstractLate speakers or language delay? Reflections between the linguistics and the phonoaudiologyThis paper discusses language im-pairment, by establishing a dialogue be-tween Phonoaudiology and Linguistics, specifically comparing the postulates of inatism and interactionism in language acquisition. The analysis of a clinic case presents critical views on their possible contributions to the problem and their limits to establish a consensus about it. 

Key words: Specific language impair-ment. Linguistics. Phonoaudiology. Notas1 A fim de evitar equívocos teóricos, vale res-saltar que a designação �interacionismo� utilizada neste artigo não deve ser tomada como vinculada à idéia de interação como equivalente à comunicação entre parceiros ou, ainda, àquela que toma a interação como processo de aprendizagem conduzido 
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por um falante mais experiente. A discussão teórica feita neste trabalho sob a rubrica do interacionismo diz respeito aos estudos de De Lemos et al.2 Destaca-se que, quando Chomsky fala em ní-veis patológicos sempre se refere a etiologias que envolvem problemas cognitivos, o que não é, necessariamente, o caso com specific 
language im pairm ent.3 Ressalta-se que nem todo pesquisador  ge-rativista assume o desenvolvimento de está-gios sintáticos. Aqueles que trabalham com hipóteses não maturacionistas de aquisição vão tomar o que se vê externamente como um aumento na complexidade sintática apenas como reflexo de desenvolvimento dos siste-mas de performance, ou seja, aumento da memória, capacidade de atenção etc.4 O caso apresentado neste artigo é de um pa-ciente atendido na Clínica de Fonoaudiologia do curso de Fonoaudiologia da Universidade do Vale do Itajaí. Os responsáveis foram informados quanto aos estudos e pesquisas realizados a partir do atendimento recebido na instituição, tendo sido esclarecidos a esse respeito e tendo assinado o termo de consenti-mento livre e esclarecido, autorizando, assim, a divulgação dos dados aqui apresentados.5 Lembrar que nessa região se utiliza o �tu� como pronome. ReferênciasANDRADE, L. Os efeitos da fala como acon-tecimento na clínica fonoaudiológica.  Letras 
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